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Adotabilidade de sistemas de integração lavoura-
pecuária-floresta no Mato Grosso do Sul

Marcelo Dias Müller1; Inácio de Barros²; Júlia Graziela da Silveira³; Jacqueline 
Jesus Nogueira da Silva4; Felipe Martini Santos5; Júlio César Salton6; Alzemar 
José Veroneze7; Roberto Giolo de Almeida8; Isabel Gouvêa Mauricio Ferreira9.

Resumo –  O objetivo deste trabalho foi avaliar a adotabilidade de diferentes 
modalidades de sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) 
entre pecuaristas do estado de Mato Grosso do Sul (MS). O trabalho foi 
conduzido em dois municípios inseridos em duas situações distintas: uma 
região com predominância na produção de grãos, no centro sul do estado, 
onde o sistema mais difundido é o de Integração Lavoura-Pecuária (ILP), 
sem o componente florestal, e outra região com predominância da pecuária 
na região central, onde o maior potencial de inovação é a Integração 
Pecuária-Floresta (IPF), pela introdução do componente florestal. Em cada 
município foi realizada uma oficina com especialistas, profissionais da 
assistência técnica, gestores de cooperativas, empresas do agronegócio 
e pesquisadores da região, para a coleta de informações e a aplicação da 
metodologia ADOPT. Os públicos-alvo e as tecnologias a serem avaliadas 
foram definidos previamente com o auxílio de representantes das instituições 
participantes das oficinas.

1 Engenheiro-florestal, doutor em Ciência Florestal, pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Juiz 
de Fora, MG. 
2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Nutrição de Plantas, pesquisador da Embrapa Gado de Leite, 
Juiz de Fora, MG. 
3 Engenheira-florestal, doutora em Ciência Florestal, professora da Universidade Federal de 
Mato Grosso, Sinop, MT. 
4 Engenheira-florestal, doutora em Geociências, especialista técnica da Rede ILPF, Sinop, MT. 
5 Engenheiro-florestal, doutor em Ciências Ambientais e Florestais, gerente técnico da Rede 
ILPF, Campo Grande, MS. 
6 Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciência do Solo, pesquisador da Embrapa Agropecuária 
Oeste, Dourados, MS.
7 Engenheiro Florestal, mestre em Contabilidade e Administração, especialista P&D Manejo 
Florestal da Suzano, Imperatriz, MA.
 8 Engenheiro-agrônomo, doutor em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Gado de Corte, Campo 
Grande, MS.
9 Bacharel em Direito, mestre em Direito e Droit International Économique, diretora executiva da 
Rede ILPF, Brasília, DF.
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Cada uma delas contou com a participação de aproximadamente 16 pessoas 
divididas em dois grupos, sendo que um grupo tratou de questões relativas ao 
perfil do público-alvo (produtores) e o outro das questões relativas à inovação 
tecnológica. Foram observadas taxas de adoção superiores a 90% em todas 
as simulações. Entretanto, alguns gargalos foram identificados: no sul do MS, 
dificuldades com assistência técnica especializada foram apontadas como 
desfavoráveis à adoção da ILP. A IPF, por sua vez, mostrou-se dependente de 
um modelo de fomento que assegure rentabilidade no curto prazo.

Termos para indexação: adoção de tecnologia, difusão de tecnologia, 
inovação, sistemas integrados, Plano ABC+.
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Adoptability of Integrated crop- livestock- forest 
systems in the state of Mato Grosso do Sul, Brazil

Abstract – The goal of this study was to assess the adoptability of various 
models of integrated crop-livestock-forest (ICLF) systems among farmers 
in the Brazilian state of Mato Grosso do Sul (MS). It was conducted in two 
municipalities representing two distinct situations: in the state's center-south 
region, where cereal production predominates and the most common model 
is integrated crop-livestock (ICL) where the forest component lacks; and in 
the state's central region, where livestock for beef production predominates 
and the greatest potential for innovation is livestock-forest integration (IFL) by 
introducing a forestry component in the pasture. In each case, a workshop 
was held with regional technical assistance, cooperative and agribusiness 
managers, and agricultural researchers to collect both general information 
and the required input data for the ADOPT tool. The target populations 
and innovations to be analyzed were initially defined in collaboration with 
professionals from the institutions represented at the workshops. Each 
workshop had an audience of about 16 specialists divided into two groups: 
one dealing with issues related to the profile of the target populations 
(farmers) and the other dealing with issues related to the technologies. In all 
simulations, adoption rates exceeded 90%. However, some bottlenecks were 
identified: in the south region, lack of specialized technical assistance were 
outlined as unfavorable factors for ILP adoption, whereas IPF proved to be 
highly dependent upon a support program that ensures short-term profitability.   

Index terms: technology adoptability, technology diffusion, innovation, 
integrated systems, ABC+ Plan.
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Introdução
Os sistemas de ILPF são amplamente reconhecidos como uma alternativa 

sustentável para a produção agropecuária em todo o mundo, e especialmente 
no Brasil (Figueiredo et al., 2017; Jose; Dollinger, 2019; Reis et al., 2021).

Tais sistemas caracterizam-se por integrar as atividades agrícolas, 
pecuárias e florestais em uma mesma área, em cultivo consorciado, em 
sucessão ou rotacionado, buscando efeitos sinérgicos entre os componentes 
do sistema (Balbino et al., 2011). Os benefícios ambientais e produtivos destes 
sistemas são amplamente descritos por diversos autores, como aumento da 
fertilidade do solo, carbono orgânico do solo e estoque de carbono do solo 
(Conceição et al., 2017; Cárdenas et al., 2019; Aryal et al., 2019; López-
Santiago et al., 2019), mitigação de emissões de gases de efeito estufa 
(Torres et al., 2017; Resende et al., 2020; Pezzopane et al., 2021), melhorias 
no bem-estar animal e conforto térmico (Oliveira et al., 2018; Améndola et 
al., 2019; Giro et al., 2019; Pezzopane et al., 2019; Magalhães et al., 2020) e 
aumento da diversificação da renda das fazendas (Broom et al., 2013).

Assim, a fim de promover a sua adoção, o governo brasileiro manteve 
os sistemas ILPF na segunda etapa do Plano Setorial para Adaptação à 
Mudança do Clima e Baixa Emissão de Carbono na Agropecuária (ABC+) 
para o período 2020-2030, visando viabilizar o financiamento da implantação 
desses sistemas (Brazil, 2021). Para esta nova fase, estão previstos mais de 
10 milhões de hectares (Mha) com sistemas ILPF, gerando um potencial de 
mitigação superior a 38 milhões de Mg CO2 equivalente.

Atualmente, a área cultivada com sistemas ILPF no Brasil é de 
aproximadamente 17,4 Mha (Rede ILPF, 2022), sendo o estado do Mato 
Grosso do Sul detentor da maior área, com aproximadamente 3,2 Mha. De 
acordo com o estudo realizado por Polidoro et al. (2021), essa área total está 
próxima daquela estimada para um cenário onde foi considerada a taxa de 
adoção média do período de 2005 a 2015 (18,2 Mha em 2022). Entretanto, 
quando se considera a taxa média de adoção estimada para o período de 
2010 a 2015 (19,8 Mha em 2022), percebe-se que não houve o avanço 
estimado na adoção da tecnologia.
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Estes dados mostram que, apesar dos esforços do poder público para 
a divulgação e fomento, a possibilidade de adoção desta tecnologia ainda 
não foi amplamente internalizada entre agricultores e pecuaristas brasileiros. 
Neste sentido, diversos estudos empreendidos a fim de se compreender 
os fatores determinantes na adoção de uma inovação tecnológica apontam 
para questões relacionadas ao ambiente físico, questões socioeconômicas, 
complexidade da tecnologia, forma de domínio sobre a terra e aquelas 
relacionadas ao ambiente institucional (Vinholis et al., 2022). Entretanto, 
ainda que estes condicionantes estejam presentes, para que os objetivos 
das políticas governamentais sejam amplamente atingidos, é necessário 
que se identifiquem os fatores determinantes da adoção desses sistemas 
considerando-se o perfil específico do público-alvo dentro do seu contexto 
socioeconômico, político e ambiental, além das características dos modelos 
de ILPF mais adequados para cada região e a capacidade desses modelos 
em atender os objetivos dos produtores (Gil et al., 2016; Jara-Rojas et 
al., 2020; Souza Filho et al., 2021; Vinholis et al., 2022). A identificação e 
compreensão dos fatores que limitam a adoção desta tecnologia poderão 
orientar o planejamento de ações de transferência de tecnologias, limites da 
tecnologia, ajustes nas políticas públicas que fomentam sua adoção, etc.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar ex-ante a curva de difusão da 
adoção de diferentes modelos de sistemas de ILPF em dois cenários e para 
dois públicos-alvo específicos na região centro-sul de Mato Grosso do Sul - 
Dourados e Campo Grande - e identificar os fatores que influenciam na taxa 
de adoção da ILPF nestas regiões.

Diante dos resultados apresentados, esta publicação vai ao encontro dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) contidos na Agenda 2030, 
proposta pela Organização das Nações Unidas, da qual o Brasil é signatário, 
nos seguintes objetivos específicos: ODS 2 “Acabar com a fome, alcançar 
a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável; ODS 12 “Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis”; ODS 15 “Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater 
a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade”
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Material e Métodos
O estudo foi realizado em dois municípios do estado de Mato Grosso do 

Sul, representando dois cenários produtivos bem distintos. Para tanto foi 
utilizada a ferramenta denominada ADOPT (Adoption and Diffusion Outcome 
Prediction Tool).

Esta ferramenta foi desenhada para predizer o provável nível máximo de 
adoção de uma inovação agropecuária e o tempo necessário para atingi-lo 
(adotabilidade); encorajar os usuários a levarem em conta os fatores que 
afetarão a adotabilidade já na ideação dos projetos de pesquisa e engajar 
pesquisadores, gestores de desenvolvimento e extensão e agentes de 
campo no processo de inovação, tornando o conhecimento sobre o processo 
de adoção facilmente compreensível e transparente.

O ADOPT foi desenvolvido pelo CSIRO em parceria com a University of 
Western Australia, GRDC, ACIAR, DAFWA e o DEPI do Estado de Victória, 
Austrália, e conta hoje com mais de 1.000 usuários de diferentes tipos de 
organizações, desde equipes de projetos, agências de fomento de P&D, 
centros de pesquisa, agências de extensão até ONGs de 43 países. Esta 
ferramenta, além de permitir uma avaliação ex-ante da provável taxa máxima 
de adoção e sua dinâmica de difusão em um público-alvo determinado, auxilia 
na identificação dos principais fatores determinantes para a ampliação tanto 
da taxa de adoção quanto da velocidade de difusão da inovação por meio de 
análises de sensibilidade (Kuehne et al., 2017).

O ADOPT é aplicado em workshops com técnicos e agentes de extensão 
rural que detêm um bom conhecimento da região de interesse, do público-
alvo e da tecnologia em análise. Os participantes respondem a 22 questões 
relacionadas às seguintes categorias de influência da adoção: características 
da inovação; características do público-alvo; vantagens relativas do uso da 
inovação pelo público-alvo e características do público-alvo que influenciam 
no aprendizado da inovação. Após a compilação das respostas, a ferramenta 
retorna uma estimativa da porcentagem máxima do público-alvo que adotará 
a tecnologia, bem como a dinâmica temporal dessa adoção. Além disso, por 
meio de análises de sensibilidade, é possível apontar os aspectos que mais 
afetaram os resultados obtidos e como os números seriam influenciados caso 
estas questões fossem resolvidas.



10 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 47

Assim, o ADOPT se constitui em uma ferramenta estratégica para o 
diagnóstico da adotabilidade de uma determinada tecnologia agropecuária 
por um determinado público-alvo, além de subsidiar a definição de ações 
para potencializar a taxa e reduzir o tempo de sua adoção.

Foram realizadas oficinas nos municípios de Dourados e de Campo Grande, 
ambos no MS. Para cada município foram definidos a tecnologia (modalidade 
de ILPF) a ser estudada e o público-alvo a que ela se destinava. Para tanto, 
foi realizada uma prospecção em cada região com agentes técnicos locais 
para identificar o perfil da produção agropecuária e dos produtores, definir o 
público-alvo e o modelo de sistema ILPF a ser adotado, como descrito:

a)  Dourados/MS: localizado no centro-sul do estado e com forte predo-
minância da produção de soja em sistemas de integração lavoura-pe-
cuária; foram convidados pesquisadores da Embrapa Agropecuária 
Oeste para definir a tecnologia e público-alvo. A tecnologia definida foi 
o sistema de integração lavoura-pecuária denominado “Sistema São 
Mateus” (ciclo de pastagem - soja - pastagem 2 anos - soja), conforme 
descrito por Salton et al. (2013), direcionada a produtores de grãos. 
Entretanto, com o início dos trabalhos, durante a oficina, observou-se 
a necessidade de maior especificação do público-alvo, devido à varie-
dade de possibilidades e sua heterogeneidade. Sendo assim, o grupo 
decidiu focar nos produtores de grãos que se encontram em processo 
de expansão por meio de arrendamento de áreas de pastagens;

b)  Campo Grande/MS: localizado no centro do estado com alguns 
exemplos de adoção de sistemas de integração pecuária-floresta. 
Foram mobilizados pesquisadores da Embrapa Gado de Corte e 
engenheiros da Suzano (empresa de papel e celulose instalada 
na cidade de Ribas do Rio Pardo) para as definições da tecnologia 
e do público-alvo. A tecnologia elencada foi o sistema de integração 
pecuária-floresta para a produção de carne e madeira para celulose, 
sob modelo de arrendamento de áreas intercaladas com pastagens 
(modelo Suzano).

Definidos a tecnologia e público-alvo para cada região, foram convidados 
para participar das oficinas, técnicos e representantes de instituições de 
pesquisa e extensão que possuem reconhecido conhecimento da realidade 
local, dos produtores e dos gargalos enfrentados.
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As oficinas seguiram a seguinte dinâmica:

•  A tecnologia e o público-alvo foram projetados em tela para visualização 
de todos e, na sequência, explicada a dinâmica que seria adotada;

•  Os participantes foram divididos em dois grupos. O primeiro grupo ficou 
responsável pelas questões referentes ao perfil do público-alvo, tratando 
das categorias de influência: características do público-alvo (6 questões) 
e características do público-alvo que influenciam o aprendizado da 
inovação (4 questões). Já o segundo grupo ficou responsável pelas 
questões relacionadas às categorias de influência: características da 
inovação (3 questões) e vantagens relativas do uso da inovação pelo 
público-alvo (9 questões);

•  Foi definido um tempo de cinco minutos para que os grupos 
apresentassem em consenso uma resposta a cada questão. No total o 
grupo teve aproximadamente 1 hora para responder todas as questões.

• Em cada grupo foi destinado um moderador, cuja função foi nivelar o 
grupo com relação ao foco de cada questão, e dois facilitadores, com a 
função de ler as questões, cronometrar o tempo e anotar as observações 
sobre as respostas do grupo;

• Após o término dessa etapa, as respostas foram inseridas no modelo 
ADOPT para a simulação da taxa de difusão da adoção da tecnologia, 
bem como a análise de sensibilidade;

• Os dois grupos, então, foram reunidos e os resultados das simulações 
foram apresentados aos participantes para discussão e apontamento de 
possíveis soluções e considerações;

• Os pontos relatados pelos participantes foram anotados e incorporados 
ao relatório final.

Resultados e Discussão
Dourados

O potencial de adoção da ILP por produtores de grãos em processo de 
expansão em áreas de pastagem via arrendamento demonstrou ser bem 
elevado, alcançando níveis de 98% do público-alvo em um período de até 14 
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Figura 1.  Dinâmica de adoção de ILP “Sistema São Mateus” na região de Dourados 
- MS

Devido ao elevado potencial de adoção (98%), existe pouca margem para 
ganhos na taxa máxima de adoção, seja por meio de alterações no design 
da tecnologia ou por esforços de extensão, políticas públicas de crédito, 
etc. Alterações no design da tecnologia que promovessem aumento na 
lucratividade de curto prazo, aspecto identificado pela análise como de maior 
sensibilidade, proporcionaria ganhos de apenas 0,35% na taxa de adoção 
máxima (Figura 2).

anos a partir do início de uma política de inserção da tecnologia junto ao setor 
produtivo (Figura 1).
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Figura 2.  Análise de sensibilidade para a adoção de ILP “Sistema São Mateus” na 
região de Dourados - MS
As questões referem-se a: 1- Orientação ao lucro, 2- Orientação ambiental, 3- Aversão 
a riscos, 4- Escala empresarial, 5- Horizonte de gestão, 6- Restrições de curto prazo, 
7- Testabilidade da inovação, 8- Complexidade da inovação, 9- Observabilidade da 
inovação, 10- Assistência técnica, 11- Envolvimento associativo, 12- Habilidades e 
conhecimentos relevantes existentes, 13- Conhecimento da inovação, 14- Custo 
inicial relativo da inovação, 15- Reversibilidade da inovação, 16- Lucratividade nos 
anos em que é usada, 17- Lucratividade futura, 18- Tempo até que a lucratividade 
futura se realize, 19- Custos e benefícios ambientais, 20- Tempo até que os benefícios 
ambientais se realizem, 21- Exposição a riscos e 22- Facilidade e conveniência.

Quanto à taxa de adoção, esta poderia ser acelerada em até dois anos por 
meio de esforços de extensão (Figura 3). A análise de sensibilidade mostrou 
que o aspecto mais sensível à taxa da adoção é a necessidade do público-
alvo em adquirir novos conhecimentos e habilidades para adotar a tecnologia. 
Portanto, ações coordenadas de treinamento e transferência de tecnologia, 
bem como a mobilização dos produtores para engajamento em redes de 
troca de experiências, poderiam acelerar a adoção da ILP por produtores de 
grãos em processo de expansão para áreas de pastagens.
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Figura 3.  Análise de sensibilidade em relação ao tempo para a adoção de ILP 
“Sistema São Mateus” na região de Dourados - MS
Para os aspectos abordados nas questões, referir-se à legenda da Figura 02.

A principal explicação para esse alto potencial de adotabilidade da ILP na 
região de Dourados está associado ao perfil do público-alvo que foi identificado 
pelos especialistas como altamente empreendedor, capitalizado, direcionado 
à maximização da rentabilidade e com um horizonte de permanência na 
atividade de longo-prazo. Além disso, o público-alvo identificado, em sua 
maioria, é menos sensível ao risco. Estes fatores, associados ao acesso 
à informação, nível educacional, assistência técnica especializada, foram 
identificados por Gil et al. (2016) como determinantes para maiores níveis 
de adoção de sistemas de Integração Lavoura-pecuária no estado do Mato 
Grosso.

Características associadas à tecnologia como: baixo investimento inicial 
(tendo em vista que as áreas de pastagens são arrendadas), facilidade de 
reversão do uso da área, rentabilidade moderada já imediatamente após 
a adoção e expressiva após 1 a 2 anos de implantação também foram 
identificadas, neste estudo, como determinantes para que a ILP representasse 
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uma alternativa altamente atraente, de acordo com a opinião dos especialistas 
consultados.

Segundo Gil et al. (2015), produtores de grãos e pecuaristas apresentam 
diferenças marcantes em termos de aversão ao risco, perfil de investimento e 
identidade cultural. Enquanto os pecuaristas têm um perfil menos intensivo em 
investimentos e nível tecnológico, sendo mais avessos ao risco, os produtores 
de grãos apresentam um perfil mais competitivo, intensivo na incorporação 
de inovações tecnológicas e maior propensão a riscos. O estudo também 
captou a percepção de ganhos ambientais, particularmente relacionados ao 
solo por parte de produtores adotantes de sistemas ILP.

Campo Grande

A tecnologia IPF para produção de carne e celulose, seguindo o modelo 
de arrendamento “Suzano”, também apresenta um elevado potencial de 
adotabilidade junto aos pecuaristas do MS, alcançando níveis de até 96% 
do público-alvo. Contudo, devido à maior complexidade da tecnologia, será 
necessário um prazo mais estendido para que esse potencial se concretize, 
de até 21 anos (Figura 4).

Figura 4.  Dinâmica de adoção da IPF na região de Campo Grande - MS
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Assim como em Dourados, existe pouca margem de ganhos em termos de 
taxa máxima de adoção devido ao potencial de adotabilidade já ser elevado, 
sendo que seria possível ampliar de 96,1 para 97,5% do público-alvo por 
meio do incremento no faturamento imediato, o que poderia ser obtido pelo 
aumento no valor inicial do arrendamento (Figura 5).

Figura 5.  Análise de sensibilidade para a adoção da IPF na região de Campo Grande 
- MS
Para os aspectos abordados nas questões, referir-se à legenda da Figura 02.

A taxa de difusão da adoção, por sua vez, poderia ser acelerada em 
aproximadamente 2,74 anos por esforços de extensão, cursos e ações 
de transferência de tecnologia, uma vez que, segundo os especialistas 
consultados, praticamente todos os pecuaristas precisam adquirir novas 
habilidades e conhecimentos para adotar a IPF (Figura 6).
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Figura 6.  Análise de sensibilidade em relação ao tempo para a adoção da IPF na 
região de Campo Grande - MS
Para os aspectos abordados nas questões, referir-se à legenda da Figura 02.

Cabe ressaltar que o resultado expressivo do potencial de adotabilidade 
da IPF para pecuaristas MS depende da adoção do modelo de arrendamento 
proposto. Simulações desconsiderando o modelo de arrendamento e 
considerando que o próprio pecuarista arcaria com os custos de implantação 
e condução do sistema IPF, mesmo com a garantia de aquisição do produto 
madeireiro ao final do ciclo, demonstram que, nesse caso, o potencial de 
adotabilidade da tecnologia seria baixo, alcançando-se apenas 2% do 
público-alvo e 24 anos para a sua realização (Figura 7).
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Figura 7.  Dinâmica de adoção da IPF na região de Campo Grande (MS) 
desconsiderando-se o modelo de arrendamento “Suzano"

O público-alvo desta região, tal como caracterizado pelos especialistas 
consultados, apresenta um perfil altamente conservador no que se refere 
tanto à incorporação de novas tecnologias quanto ao risco inerente à 
atividade; cerca de metade, apenas, possui um horizonte de permanência 
de longo prazo na atividade e a maioria possui fortes restrições financeiras 
de curto prazo, além de alta sensibilidade ao risco. Essas características 
são gargalos importantes à adoção de uma tecnologia que apresenta um 
investimento inicial alto, dificuldade de reversão e cujos benefícios financeiros 
são previstos apenas no longo prazo (6-10 anos), como no caso de sistemas 
IPF, conforme identificado por Jara-Rojas et al. (2020). A complexidade da 
tecnologia e a dependência de um cenário favorável para a comercialização 
da madeira, questões ligadas à posse da terra bem como de disponibilidade de 
maquinário especializado nos municípios, também foram fatores identificados 
por Bernardo et al. (2018) como obstáculos à adoção de sistemas IPF.
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Outro fator determinante na adoção de sistemas IPF, diz respeito à 
experiência e necessidade de conhecimentos básicos sobre tratos silviculturais 
para a implantação e manejo de árvores (Dhakal et al., 2015; Souza Filho et 
al., 2021). Neste sentido, foi identificado que o público-alvo não tem acesso 
à assistência técnica, bem como não está envolvido em redes de intercâmbio 
de informações.

Dentre as alternativas para suplantar os riscos financeiros e produtivos, 
está o modelo de arrendamento Suzano, que foi desenvolvido para que 
a empresa plante e cuide da floresta, enquanto o produtor mantenha seu 
foco na produção pecuária. Nesse sistema, a empresa assume os custos 
para estabelecimento da floresta e paga ao produtor a área ocupada com 
o componente florestal, gerando substancial redução dos riscos financeiros 
associados à adoção, elimina os gargalos e dificuldades inerentes ao perfil 
do público-alvo e, assim, favorece de forma decisiva a adotabilidade da 
tecnologia.

Vale destacar que, mesmo neste cenário, com um perfil mais conservador 
do público-alvo, foi identificado uma percepção positiva de valor ambiental 
para o sistema, ainda que moderada.

Conclusões
Os resultados das avaliações ex-ante da taxa de difusão da adoção das 

tecnologias pelos públicos-alvo, nas duas regiões onde foram realizadas as 
oficinas ADOPT, indicam a alta adotabilidade das tecnologias de ILPF. Taxas 
superiores a 90% de adoção provável pelos públicos-alvo foram previstas em 
todas as simulações, porém com velocidades de apropriação das tecnologias 
variáveis em função do perfil do público-alvo e das características da 
tecnologia em análise.

A adotabilidade da ILP, conforme o caso da região de Dourados, é 
favorecida pelo perfil relativamente mais arrojado dos produtores de grãos 
(em comparação aos pecuaristas), a perspectiva de permanência de longo 
prazo na atividade e a relativa ausência de restrições financeiras de curto 
prazo que combinam com vantagens relativas das tecnologias como aumento 
na lucratividade no curto e longo prazo, além dos benefícios ambientais, tal 
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como identificados pelos especialistas. Além disso, esforços de extensão 
teriam o potencial de acelerar o processo de difusão da adoção.

O público-alvo selecionado para a IPF na região de Campo Grande, por 
sua vez, possui perfil bastante distinto daquele escolhido para o sistema ILP 
e, apesar das vantagens relativas da inovação, uma alta adotabilidade é 
dependente de um modelo de arrendamento. Este modelo deve assegurar 
uma rentabilidade já no curto prazo, uma redução dos investimentos 
iniciais e o aporte de assistência técnica, tendo em vista que, segundo os 
especialistas consultados, uma parte substancial dos pecuaristas do MS são 
conservadores em termos de investimentos e encontram-se com restrições 
financeiras importantes no curto prazo, além de necessitarem desenvolver 
novas habilidades e conhecimentos e terem acesso restrito a assistência 
técnica especializada. Caso estas questões não forem observadas, a 
simulação mostrou que será preciso 24 anos para que apenas 2% do público-
alvo adote a tecnologia IPF em Campo Grande/MS.

Por meio dos resultados das oficinas realizadas com a ferramenta 
ADOPT nas duas regiões selecionadas, verificou-se que ela pode ser uma 
boa estratégia para a realização de diagnósticos regionais para identificar 
os principais gargalos à adoção de inovações que os produtores locais 
enfrentam, principalmente, quando se pretende incentivar a adoção uma 
nova tecnologia como a ILPF.
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